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RESUMO
Objetivou-se avaliar a produção de diferentes híbridos de Urochloa submetidos a duas intensidades de pastejo. O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias da UFNT. Foram avaliadas seis cultivares de Urochloa spp. (Marandu, GP0423, GP3025, GP1467, GP2090 e GP1794) e duas intensidades de pastejo (10 e 20 cm) em delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial 6x2. Foi avaliada a produção de massa seca da folha, massa seca do colmo e massa seca forragem total, além da altura do dossel, e a massa de raízes em três profundidades (0–20; 20–40 e 40–60 cm). Houve diferenças entre cultivares e alturas de resíduo (P<0,005). O capim Marandu apresentou maior produção de massa seca de folha e massa seca total, enquanto o GP2090 teve os menores valores. O resíduo de 10 cm resultou em maior produtividade, e as cultivares Marandu e GP1467 mostraram maior massa de raízes, concentradas principalmente na camada de 0–20 cm do solo. Conclui-se que o capim Marandu mantém alta produtividade em solos arenosos, e alguns acessos de Urochloa spp. apresentam desempenho semelhante. O manejo com resíduo de 10 cm aumenta a produção de forragem, mas requer estudos sobre sua persistência a longo prazo.
Palavras-chave: Marandu, Neossolo Quartzarênico, Novos cultivares, Pastejo. 
I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
O estudo de novos híbridos de Urochloa é fundamental para o avanço da pecuária tropical, pois busca o desenvolvimento de forrageiras mais produtivas, nutritivas e adaptadas a diferentes condições ambientais, contribuindo para o aumento da eficiência dos sistemas de produção. Além disso, favorecem a sustentabilidade, auxiliando na recuperação de pastagens degradadas.
O capim Marandu apresenta elevado potencial produtivo, podendo atingir até 20 t.ha⁻¹/ano⁻¹ de matéria seca (VALLE et al., 2010), porém, seu desempenho está diretamente relacionado à intensidade e à frequência de desfolhação. Manejos muito intensos reduzem a área foliar e, consequentemente, a capacidade fotossintética da planta (NABINGER, 1997; SANTANA et al., 2017). Por outro lado, ajustes adequados na altura de entrada e no resíduo pós-pastejo permitem otimizar a renovação dos tecidos vegetais e manter o equilíbrio entre produtividade e persistência do pasto (MARCELINO et al., 2006; DIFANTE et al., 2011). Assim, compreender a resposta das forrageiras às diferentes intensidades e frequências de pastejo é essencial para estabelecer estratégias de manejo que assegurem sustentabilidade e eficiência na produção animal (PAULINO et al., 2009; GIACOMINI et al., 2009) em especial para novos capins que estão sendo introduzidos nos sistemas de produção e seu manejo ainda é desconhecido.
II. OBJETIVOS
Avaliar a produção de diferentes híbridos de Urochloa submetidos a duas intensidades de pastejo determinando a produção de massa de forragem, a altura dossel de e produção de raízes.
III. METODOLOGIA
O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias da UFNT, em Araguaína–TO, entre outubro de 2024 e junho de 2025, em clima tropical úmido e solo classificado como Neossolo Quartzarênico Órtico típico.
Foram avaliados cinco acessos de Urochloa, GP0423, GP3025, GP1467, GP2090 e GP1794, e o cultivar Marandu, manejados em duas intensidades de pastejo, 10 e 20 cm do solo. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições, em arranjo fatorial 6x2, conduzidos em parcelas com dimensões de 22,5 m². Após o início das chuvas, o primeiro corte dos capins foi realizado quando todos atingiram altura mínima de 40 cm, após essa primeira coleta os cortes estão acontecendo a cada 28 dias. A altura do dossel foi mensurada com auxílio de régua graduada em centímetros, em seis pontos por parcela. As amostras de forragem foram coletadas com auxílio de uma moldura de ferro de 0,5 x 0,5 m, em dois pontos médio da parcela, cortando todo o material contido nesta moldura na altura do resíduo requerido, 10 ou 20 cm, do solo. O material amostral foi acondicionado em sacos plásticos identificados e pesados e uma subamostra de 400g foi retirada para a separação de folha, colmo e material senescente e, posteriormente, seca em estufa com ventilação forçada de ar a 55 °C.
Após a coleta das amostras as parcelas foram pastejadas até a altura de resíduo preconizada. Para o pastejo utilizou-se bovinos que foram submetidos a jejum de sólidos por 16 horas e tiveram água à disposição durante todo o período de pastejo. O processo de pastejo foi monitorado e foram utilizadas estacas marcadas para constante verificação da altura de resíduo requerido. Após o pastejo, foi realizada adubação de cobertura com 40 kg.ha⁻¹ de N e 20 kg.ha⁻¹ de K₂O, via ureia e cloreto de potássio, respectivamente, distribuídas a lanço. A reposição de P foi realizada no mês de novembro de 2024. As coletas subsequentes foram realizadas sempre 28 dias após o pastejo pelos animais.
A coleta de raízes ocorreu no período de transição seca–águas em outubro de 2024, no início do período experimental, nas profundidades de 0–20, 20–40, 40–60 cm, com a utilização de trado tipo caneco. Posteriormente realizado a separação e lavagem das raízes e assim colocadas em sacos de papel identificados e levados à estufa com ventilação forçada de ar a 55 °C. Foram estimados altura de forragem (AD), massa seca foliar (MSF), massa seca de colmo (MSC), massa seca de material senescente (MSMS), massa seca total (MST) e massa seca de raízes (MSRz).
Os dados foram submetidos aos testes de Levene (teste homogeneidade) e de Shapiro Wilk (teste de normalidade), seguido da análise de variância pelo teste de significância (p<0.05), utilizando o programa estatístico Statistical Analysis System - SAS®
IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 observa-se a Massa seca foliar (MSF), massa seca de colmo (MSC), massa seca Total (MST), e altura de dossel (AD) para o cultivar Marandu e acessos de Urochloa spp. submetidos a diferentes intensidades de pastejo (10 e 20 cm). Houve diferença significativa (P<0,05) entre as cultivares nas variáveis respostas MSF, MSC, MST e AD. A intensidade de pastejo a 10 cm apresentou os maiores valores de produção (P<0,05) para MSF, MSC e MST (1674,01; 812,97; e 2979,03 kg/MS, respectivamente). Não houve efeito de interação entre cultivar e altura de resíduo para nenhuma variável (P>0,05). A cultivar Marandu, os acessos GP 0423 e GP 1794 apresentaram a maior produção de MSF (2009,19; 1743,20 e 1630,37 kg/MS, respectivamente), esta última não diferiu do acesso GP 2090 que apresentou a menor produção de MSF (1250,68 kg/MS). Houve diferença significativa entre cultivares e alturas de corte, com o resíduo de 10 cm resultando em maior MSF. A cultivar Marandu, os acessos GP 0423, GP 1794 e GP 3025 apresentaram maior produção para MSC (739,61; 656,90; 854,00 e 776,41 KG/ms, respectivamente) e para MST (3268,84; 2664,97; 2916,25 e 2582,08 kg/MS, respectivamente). A cultivar Marandu e o acesso GP 1794 apresentaram as maiores alturas de dossel forrageiro (49 e 48 cm, respectivamente). 
Na tabela 2 é apresentada a produção de massa seca de raíz em diferentes profundidades do solo para o cultivar Marandu e acessos de Urochloa com diferentes intensidades de pastejo. Houve efeito entre as cultivares (P= 0,0009), na qual a cultivar Marandu (859,55 kg ha-1), o GP 1467 (815,74 kg ha-1) e GP 0423 (692,81 kg ha-1) apresentaram maior massa de raiz. 
Tabela 1. Massa seca foliar (MSF), massa seca de colmo (MSC), massa seca total (MST) e altura de dossel (AD) para o cultivar Marandu e acessos de Urochloa spp. com diferentes intensidades de pastejo (10 e 20 cm).
	Variável
	Cultivares
	Resíduos, cm
	Média
	EPM
	P-valor

	
	
	10
	20
	
	
	Cul
	Res
	Cul*Res

	MSF, kg/MS
	Marandu
	2103,59
	1914,80
	2009,19A
	
105,7
	0,01
	0,0349
	0,4843

	
	GP 0423
	1979,02
	1507,39
	1743,20AB
	
	
	
	

	
	GP 1467
	1472,51
	1177,61
	1325,06BC
	
	
	
	

	
	GP 1794
	1612,89
	1647,84
	1630,37ABC
	
	
	
	

	
	GP 2090
	1225,82
	1275,54
	1250,68C
	
	
	
	

	
	GP 3025
	1650,24
	1385,09
	1517,66BC
	
	
	
	

	
	Média
	1674,01
	1484,71
	 
	
	
	
	

	MSC, kg/MS
	Marandu
	957,52
	521,71
	739,61AB
	

60,3
	<0,01
	<0,01
	0,4577

	
	GP 0423
	897,59
	416,22
	656,90AB
	
	
	
	

	
	GP 1467
	687,59
	391,81
	539,86BC
	
	
	
	

	
	GP 1794
	1024,25
	683,75
	854,00A
	
	
	
	

	
	GP 2090
	385,93
	238,09
	312,01C
	
	
	
	

	
	GP 3025
	924,63
	628,19
	776,41AB
	
	
	
	

	
	Média
	812,97
	479,96
	
	
	
	
	

	MST, kg/MS
	Marandu
	3738,4
	2799,2
	3268,8A
	

174,1
	<0,01
	<0,01
	0,5926

	
	GP 0423
	3318,6
	2011,2
	2664,97B
	
	
	
	

	
	GP 1467
	2555,7
	1762,8
	2159,30C
	
	
	
	

	
	GP 1794
	3184,7
	2649,
	2916,99
	
	
	
	

	
	GP 2090
	2144,6
	1703,45
	1924,05
	
	
	
	

	
	GP 3025
	2931,9
	2232,2
	2582,08BC
	
	
	
	

	
	Média
	2979,0
	2198,0
	
	
	
	
	

	AD, cm
	Marandu
	48
	50
	49A
	

1,5
	<0,01
	0,1115
	0,8878

	
	GP 0423
	42
	42
	42BC
	
	
	
	

	
	GP 1467
	36
	39
	38CD
	
	
	
	

	
	GP 1794
	48
	49
	48AB
	
	
	
	

	
	GP 2090
	32
	37
	34D
	
	
	
	

	
	GP 3025
	39
	42
	40 CD
	
	
	
	

	
	Média
	41
	43
	
	
	
	
	


Para a profundidade, observou-se efeito significativo (P<0,0001), onde a profundidade de 0-20 cm concentrou o acúmulo de raízes (1487,34 kg ha⁻¹), evidenciando um sistema radicular superficial. Essa concentração nas camadas superiores pode estar relacionada à menor fertilidade e disponibilidade de água em profundidade (Sarmento et al., 2008; Silva 2019). Foi observada efeito de interação entre cultivar × profundidade (P<0,0001), em que a cultivar Marandu e GP 1467 apresentaram maior massa de raiz na camada de 0–20 cm. (1926,75 e 1865,13 kg ha⁻¹).
Tabela 2. Massa de raiz (kg ha⁻¹) em diferentes profundidades do solo (0-20 cm, 20-40 cm e 40-60 cm) para o cultivar Marandu e acessos de Urochloa com diferentes intensidades de pastejo (10 cm e 20 cm).
	Cultivar
	Profundidade (cm)
	Média
	EPM
	P-valor

	
	0-20
	20-40
	40-60
	
	
	Cul
	Prof
	Cul*Prof

	Marandu
	1926,75a
	418,39
	233,52
	859,55A
	<0,0001
	0,0009
	<0,0001
	<0,0001

	[bookmark: _Hlk208674896]GP 0423
	1613,93
	299,04
	165,45
	692,81ABC
	
	
	
	

	GP 1467
	1865,13
	369,11
	212,98
	815,74AB
	
	
	
	

	GP 1794
	903,58
	299,76
	202,95
	468,76D
	
	
	
	

	GP 2090
	1345,94
	221,02
	123,57
	563,51CD
	
	
	
	

	GP 3025
	1268,71
	409,08
	245,46
	641,08BCD
	
	
	
	

	Média
	1487,34A
	336,07B
	197,32C
	
	


V. CONCLUSÃO
O capim Marandu manteve alto desempenho, embora alguns acessos tenham apresentado resultados semelhantes. A altura de resíduo de 10 cm proporcionou maior produção de forragem, mas a persistência dos capins a longo prazo precisa ser avaliada. As cultivares Marandu e GP1467 destacaram-se pela maior massa de raízes, concentradas na camada superficial do solo (0–20 cm).
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